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RESUMO

Análise de histórias em quadrinho enquanto texto que

se estrutura a partir dos elementos tradicionalmente apontados

como próprios ã ficção narrativa. Nesta perspectiva, busca-se u­

ma leitura das relações entre criança e adulto, criação e autor,

linguagem e poder.

R~SUM~

P~alyse de bandes dessinêes en tant que tex~e structurê

à partir d'êléments traditionnellement considérés comme apparte­

nant à la fiction narrative. De ce point de vue, nous faissons

une lecture des rapports entre llenfant et l'adulte, la création

et 1l aut eur , le langage et le pouvoir.
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'!i:~-tiE.Q' Zezinh2, :!,iguinho, Ci~~ndi.!'lha, §~~_home~,

~~rzan, Fl~~.30rdoT\ e outras publicações infantis povoaram de

sonho e aVentura o mundo das crianças dos anos 40 e 50.

Pais e professores, preocupados com os possíveis efei­

tos negativos de tal leitura, tão diferente, em sua forma, do

texto tradicionalmente apresentado à crian~a, procuravam limitar

ou mesmo proibir sua leitura. Ler história em quadririho era moti

vo de repressão e castigo. Na escola, aetr-evLs t asv cnégevem mesmo

a ser recolhidas e destruídas numa reedição do índex.

Por outro lado, os anos 60 e mais especificamente os

anos 70, consagraram as histórias em quadrinhos. De proibidas

passaram até a auxiliar didâfico-pedagógico contando as aventu

ras dos heróis da. Históriáou,mesmo, quem diria!, ensinando Lín­

gua pátria.

O radicalismo de tal posição já nos revela a dicotomia

presente nas críticas usúa.is: os quadrinhos viciaJll a expressao ~

ral e, sobretudo, escrita das crianças; impedem o desenvolvimen­

to da habilidade de redigir e criar; levam a criança a abandonar

o texto escrito; limita.maimaginaçâo, etc. Ou: são forma de c~

municação dinâmica.eadeqi.ládaao nosso -tempo ; servem de e s t Imu Io

à leitura uma>vez que são menos extensas e mais simples que o

texto tradicional;sãofcirmádemocrática e de fácil acesso as

diversas camadas deleitbres,etc.

Não se trata: de discutir' efeitos positivos ou negati­

vos da forma do textbnémmesmo seu conteúdo . Quadrinizada ou

não, toda produção sirllbólica traz em si uma visão de mundo ,pois,

tambêm ela, ê produto de uma sociedade historicamente determina­

da. Especulações quanto à origem das histórias em quadrinhos, e~

trangeiras ou nacionais, nos remetem a distinções nem sempre sig

nificativas. Estudiosos dos quadrinhos têm observado que a maior

parte das produções nacionais reflete e repete o modelo estran ­

geiro de mais fácil edição e distribuição no mercado.
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Mais que isso interessa-nos a análise das histórias em

quadrinhos enquanto textos produzidos pela sociedade que trazem

em si as marcas do sistema produtivo.

f importante destacar que hoje a noçao de texto nao se

restringe àquele codificado verbalmente. Outras formas de lingu~

gero tais como a imagem, o som, a ilustração, a fotografia pas-

sam também a ser vistas como textos. A própria literatura passa

a explorar deliberadamente o visual e o plástico como recursos

significativos.

Mas, podemos ampliar ainda mais a noçao de texto. To­

dos os elementos da vida social tornam-se passiveis de um inves­

timento simbólico. Tornam-se signos, portanto. Neste- sentido po­

demos ler, como texto, um traçado urbanístico, uma
1forma

arquit~

tónica, b vestuário, ritos e costumes religiosos e alimentares

até mesmo o ser humano em seus gestos, ações e representações. A

sociedade torna-se, então, um grande texto a desafiar nossa cap~

cidade de decodd fd cà-r Lo .

As histórias em quadrinhos sao, portanto, apenas uma

face de um texto maior que éa própria vida social.

Interessa-nos, antes que classificações, compre-

a relação que se estabelece entre as histórias em quadri ­

e .e sociedade que .as produz ou veicula. Que valores sociais

inscrevem em tais textos? Com que objetivos eles,são escrito~?

simples forma de lazer descomprometida e inocente?

Na tentativa de encaminhara resposta a tais pergun

algumas histórias, como uma amostragem da

escolha recaiu sobre Chico Bento, personagem e

brasileiro Maurício de Souza, por causa da pp.

de tal personagem tida como repre­

questão está a I inguagem de Chico

o ChicoBento -personagem e



revista - enquanto linguagem.

A primeira história

Maurício de Souza
2.

ser eneLí.sada é "vãve o
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Na história "v.i.ve o Concreto! 11 o espaço se configura

como elemento estruturador da narrativa. A primeira perspectiva

através da qual ele se nos dá a perceber é o espaço físico. O es

túdio, representado no primeiro quadrinho, é o lugar da criação,

o lugar do autor, o que se comprova pela placa "Estúdio Haurício

de Souza 11 e pela fala de João Concreto, a primeira personagem a

ser introduzida na história: "Errtr-eL no estúdio do HaurícioJ! :.113

t tambem o lugar do lápis e da borracha, fatores de criação e de~

truiçâo, tema em torno do qual se desenrola a história.

Depois de invadir o estúdio, João Concreto invade a

prancheta, segunda instância do espaço fisico, lugar da história

e de Chico Bento) personagem principal, representativa do

rural, marcado pelo verde e pelo equilíbrio ecológico.

João Concreto, por sua vez, representa o espaço exter-

no ao estúdio e à prancheta -- o meio urbano -- marcado pelo cinza

do concreto, pelos altos edifícios, e pela ausência de verde.

t curioso observar que a invasão da prancheta se 'faz

primeiramente, numa solução gráfica criativa, através da penetr~

ção da risada de João Concreto no quadrinho seguinte, represent~

tivo do. espaço de Chico Bento. Depois da risada, é a vez da bor­

racha presa na extremidade do lápis. Mais uma vez o recurso gra­

fico é de extrema importância na medida em que o tamanho da mao

e do lápis desproporcionais a Chico Bento, agigantam o inimigo.

Planos diferentes jogam com diferentes proporçoes das

personagens. É assim que o lápis enorme retorna, depois do ata ­

que do touro f1imoso, a seu tamanho original, ao voltar as mãos de

João Concreto, no estúdio.

O quadrinho, enquanto recurso narrativo, processa a f~

desses diversos planos - cidade, estúdio, prancheta - em que

história se passa.

A interação das personagens e seu trânsito por estes es

físicos leva-nos a perceber uma outra categoria espacial
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a moral. Chico Bento e Maurício de Souza, enquanto representan ­

tes do bem, se opoem ,a João Concreto, símbolo do mal. Em tOrno

deles se distribuem outros valores presentes na narrativa: o ver

de e o concreto, o rural e o urbano, a criação e a destruição.

Maurício, enquanto criador da história e de Chico Bento, tem po­

deres e características que o elevam não apenas à categoria de

herói e de mocinho como também ã divina. Como um Deus, oniprese~

te e oní.po-terrte-, ele cria e manipula aues per-s onage ns , atribuin­

do-lhes espaços e papéis. É assim que João Concreto desempenha o

papel de anti-herói , o bandido, o diabo, marcado pelo poder de

destruição. Representa o capitalista pr-eocúp ado em afas tar e mes

mo eliminar todo e qualquer obstáculo ãsvendas de seu produto.

temendO queda nos lucros.

I1As veri das dóineu concreto vão cair que nem foguete. 11

(João Ccncre-to )

Námedida em que se opoe ao meio rural, João Concreto

personifica uma idê.iade progresso caracterizada pelos grandes ~

dificios e pelas grandes metrópoles.

chico BeritO,eriquaritórepresentante do meio rural, me­

rece a prOteção de Maurfc.ioque,paternêllisticàmerite, toma sua

defesa Lmpedfnõó-o de agir por- si mesmo, com seus prêprios meios.

É assim que, na históri.ià,se Lns ór-évem o lugar da qr-Len ç a e o do

adulto. É, por exemplo, o que se verifica quando Chico Bento,aE

mado com seuex.êrcito de galinha, por-co , cechó r-ro e boi, se pre­

para para enfrentar o inimigoeê pinçadOda.prancheta por Mauri

cio. A criànçacaipira, Lndefes e , prot ss t e em vão:

"Ne í s , Mauricio ... Minha roça!Ocêriurripode ...

POssO, sim, Chico l"

Oautbr""personagem, num gestoonipotente, nao só reti-

ra sua persohagêm do seu espaço como também lhe tira a voz. A

frase de Chdco Berito,incoffil)leta, fica no ar.

s í nt omet í cemen'te , no último quadrinho, a criança pede
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ao adulto a aprovaçao de seu trabalho.

"Intê que eu desenho bem, ne Naur-Lc.í.o?!'

Alguns valores sociais já podem ser detectados até a­

qui. A dicotomia entre bem e mal, herói e anti-herói,

Deus e diabo revela o maniqueísmo do texto. A vitória do bem

e a preocupação moralizante e pedagógica estão aí explícitas.

"O que o Maurício quer ensinar com estas histórias?"

(João Concreto)

"Ele vai pensar duas vezes antes de querer entrar no

meu estúdio novo." (Maurício de Souza)

A soluçao apontada por Maurício, enquanto autor-perso­

nagem e mesmo enquanto autor, não apenas reforça o maniqueísmo

corno mascara as contradições presentes no texto e na sociedade

Sua proposta de pintar o prédio da empr'es a de João Concreto gera

alterações de aupez-f'{cde , transformações aparentes que não são

mais que mecanismos retóricos usados para captar a adesão do lei

tor já envolvido na disputa entre o bem e o mal e entre Chico

Bento e João Concreto. A vitóri~ é aparente, pois não se propõe

uma mudança na ordem social que gera .. as. questões suscitadas pelo

. O edifício de concreto, e tudo que ele simboliza na histó

continua existindo mesmo que cheio de flores.

O desenvolvimento ou não do espaço ideológico. bem co­

valores sociais ar veiculados, extrapola os limites dos

para chegar ao espaço do leitor. Se ele não per-cebe

retóricos, cai nas teias dotextOeaeeita a lição.

cc,n1trár'io, abre o espaço do questionamento, desmancha as

e rejeita a lição.

do leitor pode-se levantar para desvelar o espa­

já que é este. enquanto personagem-narrador­

e de todas as histórias de Chico

as personagens. É a voz do poder, na

como Deus, corno mestre, corno au-



tore idade).

IIEu sei voar-I Eu.ràeL voar-I" de Haurício<deS6uza ll­

a próxima história a ser anet í.s eda,

\.. . .

~&I SI \Q\R! II SIaR!
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o deslocamento espacial de Ch.i.co Bento em "Eu sei vo­

ar! Eu sei voar!1l de novo estrutura de forma significativa a his

tória. O vôode Chico Bento,no momento em que bate os braços pa­

ra evitar a queda no abismo, se constitui metafora a permitir a

leitura de vôos outros.

Ao vôo,mero esforço físico de saída do chão impulsion~

do pelo vento, correspondera vôo como espaço de liberdade

marcado eusencde. de dos quadrinhos. O

voo, como diferença ameaç~

dara da É

esse o

a

Chico

seapré?:

pa -sa

tenteiam dois

mae , o pai e

Bento.

Nhô Lau agre~

defendendo , s Im-

chama pr-eu

li­

des -

é

mes-

voo,

amigos. Figura maior do

an~'.~ .•r, o pai, narrando suas histórias de

de trabalhar, seja permitindo-se ex
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perimentar um mundo de fantasias.

Ê curioso observar que nenhuma das personagens canse ­

guiu perceber aquilo que Chico Bento lhes queria mostrar.

A falta de sensibilidade dos adultos para o novo e pa­

ra a criança se traduz em olhos vagos ou fechados, ameaças e re­

pressoes com puxões de orelha e tiros de espingarda. Tais amea ­

ças 1 na verdade l são apenas medo de uma ameaça : a possibi­

lidade de.vmudençavque O diferentetrazE!msi;

Des LLud.ido , Chico sonha com a: c í dadecgr-arrde • o sonho ê

outra f or-macde voar-, sugestivamelife>trabalhadó em quadrinhos sem

limites,represerifándo. a pos e Ib LlLdadetde fuga dei ambiente hos ­

til eva bus ce- dó reC()I1hecimerito,daconsagraç~oedo sucesso. NO

entanto, rio e ep aço vdo s ónhó.c.r r'epr-es errt ado pe Lavc.Ldadé çr conf'Lgur'e

queda nas malhas da ideologia; Aqui, o Cerceamento ã liber­

vem "de"""forma s u't i L'e sedutora. Acorisag;raçãOdodiferente e

seu reconhecimento se dão através dade11mitaçâo de seu espaço

Ele existe noslhriites que a sociedade lhe propor-cd ona para ex -

ploraçâo do exotismo e como objeto de

consumo no espaço do jornal;pela TV,

pelo rádio .. meios de de mas s ametâfóra

maior ameaça em que a per-

dominante buscando "s t e tus '',

se queda.

o voo faz-

pela vi-

s ao de um como po?.

sibilidade e ainda, de concre-

tizaçãoda di.f'e r'eriç a ria em que os possíveis filhos de Chi

co Bento nasceriam com asas. Extremamente. ameaçado 1 Chd co Bento

quebra o oVo e literalmente se amarra ao cl1ãOe ã expec'ta'tLva.js o

cial pré-estabelecida: o trabalho. O que poderia representar po~
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sibilidade de libertação e vida, cede lugar a esterilidade e ao

conformismo.

Vejamos agora a história "Serviço pela her ade" d e i1au­

r'{o Lo dI:' Souza. 5
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As formas de controle do adulto sobre a criança e a de

finição da sua inse~ção na vida social vao ser encontradas taro ­

bem em "Serviço pela metade". Assim se retomam as relações da

criança com o trabalho e com o adulto, fio conector entre as his

tórias analisadas. Mais uma vez, o universo do adulto, povoado de

ordens e deveres, conflita com o da criança voltada para o brin­

quedo e o descompromisso.

Na história, interpenetram-se espaços diferentes: o e~

paço da história, cujas personagens são Chico Bento e sua mãe, e

o espaço do fazer a história caracterizado pela presença do au ­

tal" que mais uma vez se faz personagem. Observe-se, no entanto

que em ambos, o espaço da criança ê limitado e controlado

adulto.

pelo

Ao nível das ilustrações, tal controle se traduz na

que poderíamos chamar os signos da autoridade~ olhares arregala­

dos e interrogadores a vasculhar os diferentes lugares em que a

personagem deveria estar (interior da casa, curral, galinheiro

roçado ou mesmo o quadrinho da história) e gritos veiculando ar

dens ou dedos em riste.

A relação afetiva entre a mae e Chico Bento se traduz

em signos de aprovaçao que se seguem ao cumprimento das ordens

dadas: o olhar se suaviza, os gestos se abrandam e, ao carregar

a enxada que o filho havia deixado fora do lugar, a mae traz no

rosto a expressão satisfeita do dever cumprido.

Cumpridas as exigências, recebida a aprovação, Chico

Bento se prepara para "voar-'". A página seguinte, numa sugestão de

descanso, apresenta vários quadrinhos vazios. É quando o adulto,

sorrateiramente, espreita na moldura do quadrinho:

"O Chi.co ! como você pode parar antes do fim? Primeiro

tem que terminar a história:"

Trata-se, agora, do próprio autor, que aparece

para explicitamente reger sua criação. A imagem nos mo,!



.80.

tra uma figura agigantada no quadrinho, ultrapassancto se us

limites. o dedo em riste e a expressão da autoridade que exerce

o poder que lhe compete.

Como pudemos ver através das diversas histórias, Chico

Bento está sempre sujeito a um poder maior: Nhô Lau, pai, mãe, o

autor.

E eis que, fora da história,"um poder mais alto se

alevanta. II De dedo em riste, osrver-eador-ea de Ijúí (RS) e os

membros do Conselho Federal de Cu'Lt ur-é.e de Comissão Nacional de

Moral e Civismo unem-se para tambémcóntrolar OS passos ou, mais

especificamente, a fala de Chico Bento.

AO ler a.smatêrias "Guerra ao Caipirês II e "Jíec ve per-L

ChicoBento l 16
, a leitor tem notícia de pareceres emitidosgo em

pelo Ministério da Educaçao "ccntr-a a ediçâo de publicações com

erros de grafia na língua nacional, a exemplo do queies't â o cor- -

rendo com a revista em quadrinhos se

baseiam nas "conseqüências

provocarâna formação educacional

ç es ." 7
(Sid>.

as crian

Expressões como

" p a pel deseducativojUnto as crianças a-

e danos a t· , tr~l

fastados da norma padrão l l
, "desviao

certo e cria em seu espírito conflis

do que é

zem de volta a Percebe-se

pois, atÍ>avêsdo tom em corr-

foge a re cr-a ;

de usos lingfiísticos é uma decorrência da

de vida já que a linguagem é a principal p~

constitui, portanto, diferente; Absolutizando o concei­

erro e de adequação de linguagem, os pareceres representam

de homogeneização da diversidade e de ap Lad nemerrt o das

da vida social de que a linguagem nao se separa.
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dução simbólica do homem. A tentativa do Mec de impedir o aflora

menta de manifestações lingUísticas outras que não a norma culta

traz ã cena a questão da competência e do discurso que lhe serve

de suporte: "não é qualquer um que pode dizer qualquer coisa a

qualquer outro em qualquer ocasião e em qualquer lugar. ,,8

A exclusão do diferente se constitui, portanto,na re­

gra básica da competência, definindo o uso privado da cultura c~

mo privilégio natural dos bem dotados, possibilitando assim adi~

simulação da divisão social do trabalho sob a imagem da diferen­

ça de talento e inteligências. O saber vincula-se pois ao poder

que se encarrega de invalidar todas as formas de conhecimento QJe

fujam às suas expectativas e que, portanto, representam ameaça e

possibilidade de mudança. Temos, então, o saber esvaziado de sua

característica desestabilizadora, enquanto instituinte, e perme~

do pela ideologia, dominio do instituído. Ao primeiro, corresp~~

derá o homem enquanto sujeito social e político válido; à segun­

da, interessarão os seres enquanto objetos9, em busca de algo,ou

alguém que espelhe para si próprio Sua auto-referência.

"Inté que eu desenho bem, ne Naur-Lcí.o?"

E é assim que se constitui a trajetória dos Chico Ben­

to desse Brasil, marcados pela impossibilidade de vôo por espa ­

ços físicos ou simbôlicos.



.82.

NOTAS

1 Trata-se da polêmíca levantada pelos vereadores de Ijuf (RS)
que levou o MEC a aventar a possibilidade de proibir a revista
chico Bento por c ause jda linguagem da per-sonagem tida corno a­
fastada da norma padrao.

2 SOUZA, Maurfcjo de. Chico Bento. n9 45. são Paulo, Abril,
1984.

3 As citações serão feitas apenas com o uso do texto verbal já
que a reprodução do quadrinho apresenta dificuldades técnicas.

4 SOUZA, Naur'{c Lo de. Cbdco Bento. n9 59. são Paulo, Abril,1984.

5 SOUZA, Ma: UI' lc i.o de. Cl'lco Bento. n9 59. são Paulo, Abril ,1984.

o ~uepra ao Caipivês. Jornalcto Brasil. 10/03/85.
MECvê perigo em Chíco Bento. ~' 13/03/85.

7
Y~~isYAmoedo Passarinho,
de Figueiredo Ferraz. Apud

Chefe do Gabinete da Ministra Ester
Mec vê perigo em Chico Bento.

8 CPAuf, Marilena~O discurso compe'terrte , ln: Cultura e democra­
cia -·0 discurso competente e outras falas. Sao Paulo, Moder
na, 1982.

9 Idem, Lbí.d ém ,


